
     

Tem traficante por perto (“.” ou “?”) 
 
Circ.13/2011 

 
Posso acompanhar de longe! 

Não preciso me preocupar tanto! 
 

Que a pontuação correta para o título acima 
seja a “?” (interrogação), que representa a vigilância 
constante. 

O espaço que é dos pais não fica vazio. Os 
jovens estão em período de auto-afirmação e 
exemplos de justiça e moral são essenciais para a 
complementação de sua formação. 

Este espaço pode ser preenchido por diversas 
influências negativas que não controlamos. Teriam 
os amigos e a TV as melhores influências? 

Vemos na imprensa muitas famílias da classe 
média apavoradas ao perceberem filhos envolvidos 
em situações moralmente desconfortáveis ou 
ilegais. As influências maléficas somente serão 
combatidas com o intenso convívio familiar e com 
ambientes saudáveis. É nesse contexto que entra o 
Colégio Antônio Peixoto. Mantemos um  saudável 
ambiente familiar, em que a disciplina e o respeito 
às regras surgem como exemplo dos limites 
necessários para a compreensão do mundo 
como ele é. 

Imaginamos na própria família alguns 
pequenos conflitos “pais x filhos” quando esta tenta 
fazer valer suas próprias regras: manter o quarto 
arrumado, horário para acordar ou sair da cama, 
auxílio de tarefas domésticas, boas notas na 
escola... Na escola estes conflitos tendem a se 
repetir na medida em que são efetivamente tratados 
com seriedade: horários, tarefas, leitura de livros, 
uniforme, respeito... Diz um ditado popular: “Se você 
não quer se incomodar, não faça nada, deixe para 
lá”. Não é esse, entretanto, o nosso perfil de 

trabalho. Em respeito às necessidades de formação 
dos jovens, ao investimento da família e a nossa 
consciência, nosso trabalho é sério e por vezes 
incomoda aos jovens e até alguns familiares. 
Percalços e falhas existem, é claro, e são 
constantemente avaliados e corrigidos.  

Na era do marketing e da internet, muitas são 
as escolas que, querendo construir uma imagem 
junto ao público, em vez de se imporem como 
estabelecimento educacional, seguem os ditames 
da imprensa e da publicidade ou do “pretender ser 
simpática”. A escola perde sua identidade ou 
adquire uma artificial. O Colégio Antônio Peixoto não 
tem intenção de combater moda e modismos. Pais, 
escola e alunos precisam, urgentemente, combater 
desvios, restabelecendo o princípio da autoridade da 
escola, dos pais e de quem educa (não confundindo 
autoridade com autoritarismo), sob pena de perda 
de gerações e gerações, com a criação de pessoas 
sem ética, sem limites sem responsabilidade 
individual ou coletiva e sem amor ao próximo. 

Pela sua atuação, o Colégio Antônio Peixoto é 
uma das mais tradicionais e respeitadas instituições 
de ensino de nossa cidade. São 40 anos de trabalho 
sério e intenso que nos habilitaram a obter o amplo 
reconhecimento dos Senhores e da Sociedade 
Brasileira.  Orgulhosos em serví-los, renovamos o 
nosso compromisso com a educação, habilitando-
nos a manter aquilo que já conquistamos em 
benefício dos Senhores e de seus filhos. Mas 
precisamos do seu apoio. 

 

 
Da mesma forma que os pais têm o 

compromisso com o sustento do lar, aos alunos 
deve ser determinado/negociado o compromisso 
estudantil: horários diários para estudo e 
apresentação à família das tarefas realizadas, 
disciplina em sala de aula, atenção às solicitações 

dos mestres... 
O Colégio e os professores, para poderem 

fazer um bom trabalho,  precisam do seu APOIO e 
COMPROMETIMENTO efetivo com a vida escolar 
do seu(a) filho(a). 

 

 
Repetidas vezes alguns alunos(as) não apresentam as tarefas que lhes são solicitadas. 
Repetidas vezes as anotações são assinadas pelos responsáveis. E repetidas vezes tudo se repete! 
A frequência com que alguns alunos não apresentam as tarefas de casa tem prejudicado seu 

rendimento e a rotina das aulas. Alunos sem as tarefas do dia não têm dúvidas sobre questões não 
entendidas, já que não as fizeram! 

 
Finalizamos recomendando o merecido incentivo familiar aos muitos alunos que se esforçaram. Deste 

esforço – e do acompanhamento da família - depende o futuro do seu filho e o da nossa Nação. 
 
 

Fiquemos atentos. Nossa tarefa é alertá-los! 


